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GaZETA DO SUL

Sob a cpigraphe Confrontos
Historicos o Correio ela ]j}UTO

pc" ele 22 dé Outubro p. p, mi

nis lrJ.- n os palavrr.s tle muita li

ção solida: por isso julgamos
pre-star bons serviços aos nos

sos leitores fazendo a transcri

peão d'ellas. Eis aqui o alludi-

physionom�a, outrora gloriosa, \:1apaga-s= tristemente e como que ,

se transforma em mancha nau-I Diz a Republico:
seabunda. Parece que esta a Igente a vêr a projecção traiço-] Rio, 10 de Dezembro
erra de Judas no quadro lumi-] , .

noso deLeonardo de Vinci, I Esta publicado o decreto do

Assim a mão potente de Ale-I: ministro da agricul.tura referente VOLTA DOMUNDO
xandro Herculano amarrou ao

pelourinho da historia a imc;gem aos portos d'este Estado e á ele- Sydney
dos que venderam a patria. ,r sobstracção elo «taboleiro», e As carruagens deslisão pelas
Emharea hoje para a cidade I®conceeliclo o credito ele 94:000$, «streest» produzindo um ruído

do !h.jal? o sr. J�::t"quim Faj�1 neste e�ercicio, l�ara o pessoal sl�rdo e sua.ve., Podesse o nosso

co ,u,nane,",q�e v�,e exc�rcei' o I e l�atenéi.l res.pectlvo. , I �i,10 S�l' asslm)� mas
_ porql:e �1ã-O

cargo de

pI. OI�SSO.l publico. II .lambem foi creac1a., nessa ca-I
e? Por(�ue moü�o l:ao se Ina�c1a

Moço trabalhador e ornado pital, uma estação meteorolozi- I dar voltaa LOdos estes carroçoes

elos melhores sentimentos, es-I ca.
'"

I de 10.to:1elarlas ahi existentes e

ramos certos, prestará :i ins- I _. , I
substituir por outros, ou tomar

trucção publica da cidade Llo i. A cerca da oaccina tubercu-, qualquer outra medida"! Natu-
.

Itaia 'ovos So.'1S 1 Ol � "
lose a Gazeta deNoticias trans-] ralm,ente por ser uma hella ori-

, J'" J vI ) 'lb Sel VJCOS. • . . ,

�
.' d· creve elo jornal La Medicine ginalidade, e o cedo e que em

cS".lamos ao mo esta e no-
u

v �

•
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T "f�' bli ,
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moderne a seguinte importante nossa pobre CIdade, nem mesmo
'o Pi o eSSO!' pu 1CO as maiores I

.. !.
J
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.. -' ;

- II10LI01a: ,
'os r e s i s te n res parallelepipe-

,: licidades nacarreíra que aca-
'
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Ja eao,acal. I ,- l' 1 •• S DI00'O"tc 1""lNt"'I'"''' estes. JreOremeClO(latlslc�,come(fa-' D' ,.�,. (:),".,)o:.L!«··'e

iQl, ,. --�,�.--- . ela, como j�l dissemos, no hos- monumentos) levando acamara
" tl'ftl:l,g tfe l!-,�'�/".\lH":r �ê

.

t 1 c! Cf ." .

� ",.@' .'" ;;1""_1< .>� -...... PI a "a wnJe, toram lllter- munit�ipal a fazer despezas eter-
Consta a (iGazetadeNotiGias» rompidas. Esta intel'rnpcão f;z -

acreditar em um mallo_,o<ro: a nas, sem outros resultados a nao

de 2 do corre'nte ([ue o actur u

� ,v,erdac1,e._ir,'a. ,caL.,lsa,:' ,poré.m, . lfoi a.1 STt:f a destruiçã.o no dia. s.egl1inte.Furtado Caolho,. �oO"enio drallla- '

, ,ImposswdlJacle de se gual c,ar o, NooEtanto mUItos DatrLClOs,nos-tico superior, relaxou-se a pon- segredo desejado, enHlll1 hospi-1 � r' ',-:,( '"

"

'"1 ''O �i
to de dançar em scena: o kan- tal comu a CliaJ"ite. SO;;, \ laJcu, aclMo p,.L, tl. todos

kan, c1ansa só propl'ia de acto- Asexneriençias continuaram esLesdef8itosecallão-se,lnr1uzl
res de l'��mtação duvidas,l, e, em outro hospital. Na ultimé1.l'�- dos pelo sentimento ele patrioLis
qL1ese lem prestado a fazer!uniãodasocieclacledeMcclicipa mb(q110ncstep0l1tonãoachora�
em scena papeis elas mais infi- i Interna, o professor LeJdell ele
mas elasses sociaes. E' para I cbrou incidentemel'lte clue ellas
lamentar que um artista d'a-

I haviam sielo coroadas do mais

C[ueUa cathegoria, deslustre as-
brilhanto resultado,

sim, no ultimo quartel lia sua Sobre a natureza do remedio tural,ainda mesmo que não qui
vicl3., o nome que na soeieda- gL1arda-se ainda o ma,is comple- zessem, do nosso rico e querido
de teve, de actor dramatico S8- to segredo. Sabemos entretanto .

rio e criterioso. flue não é um ml�dicamento que
palZ.

Talvez soffra ele amollimen- se possa comprar nas pharmaci- Passeiar pois em uma rua l�e

to na e'pinha dorsal, as: é uma especie de lymp�1a
_______�

vaccinica Cjue se obtem por um
13rGcesso l-)special. Sabemos ele
fonte autorisada que o dr, Koch mos, passav�lmos mostra em

injecta a solução d'ouro de pto
maina, que se encontra na cul
tura do bacillL1S da tuberelll�se,
Immeclia:amente deDOis 11 tem

peratura eleva-se a "41 o. ::c cura

ela tuberculose produz 'se sobRefere o <domai do Com- eS,ta influencia perturbadora.mercio" do Rio que elo famoso Uma ou clLlas injecções sào suf
livro escandaloso ele lVIermeeix. TIcientes para a cura de um lu
-Os Bas�idores doboulangismo pus. As mais graves affecc",êíes., "' l'

, r , 000
fim dIl toclRs as casas de ncbo'o-

J(� ioram venc lClOS L}'l," ex.- tuberculosas S;:10 infallivelmen-
empiares. E' uma prova convin- te curadas. cio ellas têm uma maioria talvez-

cente de que em nossos dias, é A solução vaccinica iaz parar
ele dois terços sobre o sexo for

mais apreciado o üscandalo elo o desenvolvimento do bacillus te,aoqualfázem umagl'anclecon
que � virtude. Livros. que tra-I da t.ubercu.lose no �rgan,isn�o, currencia; eu, porém) não r1eixa.:
t,emUG �lsslHnptos sonos e mO_jqu8_llcél,a8s11.Yl ao abr!go Cla m-

-

1 11' '\Ta ele estranhar vendo uma 1110-
1';185 nem en!'iqueC8lTI 0S edi- vasao )aCl ar, pelO menos

lo"ec l"lf,rn O" "l-l"t'''l'O� 1'11'na'u I quando r::sta é de recenie data. ça subir e,sGaelas. J' O.Q:al" caixas·lJ I 0, -'-v __ ._ u u.. vvlJ v0 1 v< 1 I
'-'

mais abastados. 1 p� evolução da tisica ,flca.rà as- abaixo,pular por cimacle bancas
__ . �_,_ I ��m sustada no seu prunoll'o pe-,

, 1 com certa ::tgilic1ac1e e destreza,
Os deoutados irlandezes, de-l11OC

o.
.,

Ad' nãó occultando assim a sua ac-
pO,is de consecutivas reuniões, .

cre t�ta-se q\le dentro em

dcciclirari.l prOrJor á Cê,:.mara dos qmnze cllas o dr. Koch dará a

communs a demiss�io de 1>ar- conhe.cer? resultado das suas

expenencIas.

THROPHILO D'ALMEIDATElEGRA �1 r� A

Desterro, ,/2 de Deeembro i 890
'

Sob a epigraphe-Os PLANOS

Da IBERISMO, o ({ Correio ela

Europa» de 22 de outubro p. NA

p. ataca o systcma que tende
Chegamos íínalmente, a um a realisar a união politica das

ponto que traz suspensos e ap-I duas nações da península ihe

prenhensívos os que bem pen- rica.
".

sam da nossa cara patria. Achamos-lhe pouca rasão, do artigo:
De feito, se observamos atra- se Ialla em absoluto, e parece- ,

., Alexandre Herculano não era

véz da atmosphera politica, nos estar eivado cresse pátrio- só umeximio escriptor, era tarn-

1 r •• •

t tismo exacerado e ceQ'o (lue le- bem um levantado caracter) e
vemos, lOgO a pnmeua VIS a, u u

por isso as suas opiniões gra-
na horizonte da patria uma va não poucas vezes as nações 'Iam-se no nosso espírito, obri-

como i negridão,
-

similhante (J, á desventura e ruína. ganüo-nos a reflectir seriamen

nuvem espessa, carregada dei Se lançamosuma vísta d'olhos teN,I uma epoca, que se diz de
electricidade �meaçariclo _a ca:,1 p�l?, :ue a Inglater�',a) ter�:. f�ito, decadencia, em que Ludo se fun

ela momento fazer explosão. la! esta fazendo e sernpr o Iat a GOm de ao calor dos interesses mos-

I quiuhcs, faz bem retemperar a

Sp, distinguem ,1,'",QI'I1qllOS e' muita probalídadc a respeito .
-

'

� uUv I
nossa convicçao e o nosso 5e11-

surdos ribombos elo trovão, uue i de Portugal somos facilmente timent,o CO�YI as palavras do aus-

,

.' l' C '" 1" 'Iconvencidos uue este nobrep;t-ttero hIstonador.,
..pode angrnentai u um �lomen- .' '1. < Julgamos aproposito repro-

to para 0 outro, quando não IZ, em epocha mais ou menoslc1uzir �10je algnns perioc1::,s. Cl!l
teull'lmo"- tempo de escaDar aos remota, cairá nas garras do que E)lie retraça, com todo () VI-
",c u

',.'

c l (

,,1', �".
gor do .seu estylo de bronze, as

desastrosos effeltos da tempes- leopalUo mglez. Debde q ,.,e a quatro ldailes da 113ç',ão portu-
taele. Temos o triste exemplo casa de Bragança: subiu ,'ao gueza., desde � seu alvoreeerca

v111181"OSO ate o se'lllo,.'i'oC\n de
n'llrll PO\'O' v"'l·S'l·llho. C 'll)F'e throno nl1uca :.t ambiciosa Al- .

c, :;' (', L ";<.o1.)JC1 �

- 1" ,. 1,1
. . . 19nOm1l11él.. Quatro vultos repre-

bwn, tIrOU de sobre elle VIstas sentam,. desde o meiado do se-

cobiçosas; e, se a i Providencia I
cuia XV até ao ullimo quartel

S-e os que governam o leme'
_ '_" '""

'
c v'l' 1

do seculo,XVI, a nOSS11 honra)
1

'

d Dl'
nao VIer b18"\8 eml, dU"lllO C.O, ,a nl)ssa (}lgnic1ade, a 1105",'.':' f'OI'-

c a nau o 1!..sLac o, se os gag81- �
- ,_c �

fraco, i:erá infalliviBimente o fj- ça �.o nosso oprobl'io.
ros enc31Tegados de avistar os E',' o (1"""'''0 r1e"p"'(! J !,,,,1,;)nal despo]'o elo l)irata como J'á _

,,,, Ue·,ul d li HcC (i ),;..J".

perigos e descobrir porto de "

�.,' mao do grande mestre:
: salvação, se emfim todos os ci-

'tem sÍcio o camp; de suas ex.- «Em 1449 o conde de Abran-

plorações gaflan,tiosas e triste che.s, Alvaro. Vaz I.le Almada,
dadãosse empenbarem cada qual Ali' I "1

joanete da cruetÍdade ilwleza; espll'� em ;arro leli'ê1, rOClea(,o
. o �

o de caClaveres, e cançac10 de :181'-
Cremos que, )tanto em Hes-I rubar contrarios, defendendo a

patlha como em Portugal" e! �10l1t'a e innocencia do grande
,

' ,
1 l'

" ll1fante D, Ped!'O, porqne caval-
mÓl mente neste ,].ltllTIO palz leiro. cha mi virtude de outro
não haverá, sob a monar�hia cavalleiro, closeuarnigo, aquem
meio aluum de se esquivar a jantes (�a batalba, cujo ex!to de

to anternao ambos s'ablarn. Jurara
uma ruína e avassalamento fl1-' sobre a hostia consagráda não

turoS. Só a proc1arnaçito da 30brevi:reE' , ,

. . .
,

.

.
Em l;::d�) Affonso de A1Duquer-

republIca Ibenca f:'cleratlVéL po- que, o maior capitão do muw;o,
derá ser o ultimo' e efficaz 1'e- afóra Ccsar e BOl1é1parte, depois
rs; 'ele saJvacã,o. d.e estampar a� �uinas como um

cu
I Slgnal de sel'vH:lao na fronte da

r t -,' pl ., li- II Asia,
e obter dos iniieis o nome

....ons a nao so lL,o que, c de leão dos mê1res, moere de des-
zem mas tamb(�m pelo som gosto, por vêr lm-b,u]il. contra si

dos sinos, que nosteem incom- i a face do mon(irc.:ha; l110lT(-:,
, ,I crendo que um enre(lo mesqm-

modado desde lJOntem, que lla- nho de cOl'tezãos pode offl1scar
verá 11o]'e missa de RECtUIE1U 'J}o1'

I a sua gloria, que allumia a ter-
TODO o PROGRESSO COMEÇA POR '"

•

. 1
'. ra. morre porque se desconhe-

SER Ul\'I COMPOSTO DE PERTURBA- alma do eleftmcto bISpO CiO RIO cei!", seus sen:iços,
de Janeiro. Oxalá que esta Em 1548 D. JoM ele Castro a-

caba jur�Ull0 que não roubàra
um cl'uzac)or �l fazenc!" nublica.
nem acc8itúra uma só peita pa�
ra tC)I'cer a j usiiç3. El'ã \1ec"es
sario o jllrdmento do moribun
elo para que passasse rara a

posceridacl8 a memoria de um

homem hunesto.

zãO nent1Ut11J) deixanc10 m3.rcha�·

tudo com difficlllclacle,felizmente

evitai-o.

para o progresso, evolução na-

A p-rincipio nenhL1ma grande
coisa é perfeitamente regular.
A perfeição só se obteve pela
experienc,ia e pelo constante li-

Foi nomeado ministro pleni
potenciario junto ao 'governo
ela Allemanha o bar:'lo de Ita
:lubá.

quanto-bar-e em quanta casa

ele leite ahi havia, observando

na medida das suas forças tra
balhando desinteressada e pa-
trioticamente para, a pacil1ca
e' efficaz recol1strucção da pa-

Livro escane! aloso

Sidney é em immenso itgrac1a
vel e emquanto assim aad:wa::-

tria, ainda é tempo de conjurar
aquelles synlptomas, ameaça
dores.

todo estemovimento: pareee qUI)
em Sirlney nào ha ninguem eles

empregado, inclusi \Te as l11ulhe-

dar e por uma orientação firme

e racional. E' Légouvé quem

res, que ,nos cafés, photogra
phoS) nas casas de modistas, e111-

nos consola e aninia com estas

palavras, fillús ela experiencia:

ÇQES E ABUSOS.

Cümpra, porém:a imprensa
constante e imperterritamente
o seu dever, dispam-se os po

deres publicos dos senlimentos

mesquinhos se por' ventura da

ambição e"Xistem, sejam justos
e, racioI1;J8s para cmnprir e fa

zer cumprir o que convem aos

interesses publicos, que todas

.as �pprenbeÍlsões se des vane

cerão e a patria se reconstruirá

solidamente no sentido demo

cratico e entrará promptamente
, no verdadeiro caminho do pro

gresso material, intellectual e

moral.

OS TREZ BEMOES

missa seja a ultima destinada a

retirar effecti vilmeníe do PUR

GATORIO a alma do grande 1'a-

Não somos um povo ex

cepcional, est.ámos sujeitos a

todas as conseqllencias daquel-
dre da Egreja !

la sentênça.

A «Gazeta Nacionab> de Ber
lim annunciou, que brevemen
te será publicado um decreto
do imperador sobre a instruc

ç.ão pubIica da Prussia.

nell, e, caso este se opponba,
Iso i

o 1 ,- O Q'ovemo vai crear mu insti-eXDl1. ",,1- (ta rnspresenLaçao �

'.
! tuto e.special, 1!0 qual sei'à p1'e-naClOua .

,-- -----,.--.----
I parad?\ a solução vacciniea e no

QuJnzediag dopois da ap- �lL1al os meGllcos enco_ntrarão os

provéHião da' comtitn ição pelu �n�rLln�entosl1ecessa!'los para as

congress:) naeionaI, cntr:\ra em ll1Jec(�oes.

plr:na cxccuçiJo o decreto D. '1030 Que dirão os

de 14 cle novernbf'O, que QTga- bacilh:s .lcmoin
nl'Z" " i'lSlil''' I10 ,,(1;"+!'1'CIO fe produd:-

.... .., (t: J\. V..I.,,\je,. 'lvt.< tr .... _

deral. ! Q 1 'd
.

1
-��--- lOS 'P 1

-

. uaCLfO e granúd va ar
,

roc amas
'

Diz um telegramma de Por- I Conta-se que o fatnoso ql1U-
to-Alegre: Foram affixados no cartodo dro deMillet'in\itlllado({l' l'An-

Consta que o visco]1de de Pe� elo Escrivão os proclamJs para gelasr> fôra adquirido em leilão

lotas irá á fronteira do Rio o cazamento ,do cidadão Jozé pelaHAmerican Art.,Association

f:r>lIlu1e ('lO Q 1
-

D' 1'"
,

J' A
em H389 pela quantia de 235

v__ uL1, em excursao las 'lgU81ra umor e ugus- contos.Levado aos Estados-Uni-
ta Viegas ele SOL1za, dos elo Norte a companhia que

tiviclade. I,sto m,@,�;l!orpi'ehenclia e

ao mesmo tempo \m1a cerra mu

dança se operava em mim) çluan
do 1:d,ít'fo isto era feito com O fim

\

de me ser'lir·e tinha if11p'etos de

fazer para mim mesmo aquillo
que ellas tinhão o dever ele fazer

No sabbado proximo estreará Em 1570 D. João ele r.íaSCélre�
ilhas, e-oherto de cãs e farto c1�

no theatro Santél: Isabel o gru= recoú1pensar,;, calca aos pés a

po de artistas denominac10 «Os corôa do lomos, que a1Jt(ver,"í,o
" . �,' 1 j 1 emDiu_. e como o mais vil usu-
tI ez beLnoest) que .alLOS app aU-1I"'1'i o ,Cont'e'lcl e ela 'no"r1'" c! o Q "nr '1_o"... ..__/t:i Ji t_ .._ \ ct t{ I,el/;.l�
sos tiveram no Rio de Janeiro. chI'o a rr;ãodescamacla Dara 1'e-

--.-

\1
eeber de Castella o prêço por-

Osr. Antenol' B. de Amorim que :end�f� a p,atria, e eJ;:pira,
representante da fabrica e da se 11ao �11elO Cle remoc?os, a,o
.'

menos nc'o de ouro e de 19nOlm-
Agenela do PeItoral de Camba- nia,» .

rá tenciona ir em 8xuursão Não 1108 atrevemos a emoldu·
rar 0 quadro, porque receamos

até o Amazonas. profanaI-o, Fite o lei tor esses

vulto,s e veja como Alexandre
Herculano poz o ferrete clg vileza
na fronte de D, João ele Masca
renhas. O desgraçado trocou os

louros de Diu pelas cedulas de
Christovão de MOl1ra. A sua

e fazião com tanta amabilidaele.
pRrtic1aríos do ..

e elo bacíllus (ConUnúa),
-------

politica.
Q

c,



GAZETA DO SUL
EE!L!!!2?R'.ma ..

CAMBIO'I'hesouraria de Fazenda Não ha muitos mezes que o tudo offerecendo o pl'oprio Pt.o-,professor Luiz Pacifico das Ne- fessor doces aos alumnos e em

REQUERBrENTOS DESPACHADOS ves, tomou posse da escola, e seguida fazendocom os mesmos, 11 deDezembro
Dh 5 do Dezembro desde os primeiros inícios foram uma passeata pelas ruas desta 1

•

CONCbUSÃO todos conhecendo a sua dedica- cidade. I
Oamhio bancario sobre

2ô de Setelllbr,l.-Aportá-! , Virgllit: J�sé .yil!cla (2� d�s- cao. os seus esforces, o seu Assistio aI/C; exames � Exma. Londres. .. .. '-·221/2

mos a Santos, onde desembar- pacho)-I�aJ::t vist.. o Dr. PIO- :111101' pela instrucção dos alum- professora publica desta cidade
THESOUR O 'DO EST..i DO

cárnos-nos, dando urna volta curador Fiscal. nos; e as matriculas affluiram ao D. Magdalens Taranto com to- �\ r»
., ., ponto ele: ser quasi impossivel das as suas alumnas talvez em

pela Cidade. Di:1 8 acommodar os .Iiscipulos. numero de trinta, n'essa aula não Rendimento de I a II de Dezembro
27 de Setembro.-Chegámos Alltllnio Cnudi.Io Pereira-c- Mas o que a outro seria impos- houveram exames visto apenas

a Paranaguá, D'alli fornos á luíorme a Contadoria. sivel , não o é para esse mestre, dous mezes estar funccionando

Antonina, pequena Cida .e, de Dia 9 que sempre acha logar em suá a mesma.

dI grande alma. e portanto em sua Tambem assistido aos mes-
aspecto pouco agra avei, que Henrique de Ahneida Valgas caz,� para os pequeninos que a I mos o Illmo. cidadão presidente
pa!'a o fuctUl�o talve� tenha m�- (40 despacho).-Não obstante buscam pedindo a instrucção. da Intendencia, Juiz Municipal,
IS H?portancIa}�otel ql;le, h�,VI�, n dcspncho supprn, v� ao �r. Compareceram na sala dos ColIector, Telegraphista e ou

muita lama e ainda fui �el ahi 'I'hesoureiro, para dizer SI o exames mais de cem crianças, e tros. CAIXA ECONOMICA
carros puchados p�r bOIS �Que su pplica nte fígura ainda, nesta ao vel-as, alegres e risonhas, E' ainda notavel o que deu-se MOVIMENTO DO DIA 10 DE DEZEM-
progressot), �e Ia segn�l1los, ltepartição legalmente, como como as flores que as cercavam, no dia immediato. RRO
para Paranagua, �flm de Iece-I! tutellado <ü signataria, todas as almas se expandiam de O digno professor retirando- Entrada.. . . . . .. 1:800$000
herem-se passagelI'Os, cargas e

'

O.
c

'10' satisfacão. S8 visto achar-se em ferias e ir Retirada ..... , 205$000
malas. A's 6 h. e 5 m. o vapor I

la E coroados forão os esforços

I
passal-as com sua família no -----

suspendeu o ferrn e seguio pa- J(J:�qL1im Conçnlves ,Portella do digno mestre. " Desterro, ao tomar o trem para ; 1:595$000

I t stava chu (.1..0 despaeho).-A' Altandega Os alumnos apresentados a a Laguna, foi até a Estação Saldo dosdepnsitos
ra a rarra, o empo e -

para s tisfazer o constante do exam.e excederam toda a expe- acompanhado exp0.nt�neamen,te na presente data
Porém o dieto DI'. por expe- voso.

..

a -

, I ctativa. por todos os seus discípulos (era
riencia quo fez verificou que No dia 28, ás 6 h. e 20 m., final da. Ordem do 'I'hosouro A precizão e acerto de suas um exercito !lque assim demon
este modo é vicios? e que me- da manhã, avistámos o Arvore-] n. 88 de 'lO de Setembro de

I respostas,
quer em analysc �Ta· stravão a amizade e gratidão

lhorprocesso C?nSIste em cura.r do e ás 6 e 50 o enfrentavamos; 1188�.. 'mat�c::.l e logica, quer na ,antl:- que lhe cons�gravã.?
a, planta, ,cm ,e� de a cortai, ás 8 h. pass-ivamos por Santa

I
o DIa 11 metica, en: dec�maes epIOpO!- E�sa manifestação tocante,

porq;ue- d este g�lto 9. arbusto Cruz, ás 8 J/4pela Ponta-Gros- .João Costa & Imão.- Os su- ções.tudo lllclu�l\reeac.or:'ecça.o partida de .1l1!fenuos corações
brota com mmor vigor em

sa pouco depois pelos Ratones, r t'" J' f '. tt did
no fallar produziu a maior adrni- claramente lt1ch�a o qu.a:lto vale

consequencía da aecumulação ] e p' raia de Fora 'e a's 9 1/4! pp ,lcaltl vTsh a Ol��� a en I}S ração.
.

Q professor Luiz PaCIfICO das

d:lseiva na arte inferior elo' , L,). ',' _ pOI.es� esoura.Il�,cmses,ao, Não exageramos. Que o dl-'!Nevés.
t �,,", 'I

P
d t, t ancOla.\ elmos no pOl to do Des ela JLlllLcl de 3 �o cellente mez, I gam toclos quantos presentes es· Tubarão, 7 ele Dezembre de

ronç?, c la,ma .a a es e pon o terro, l!ldo receber-nos a. bor- Rosendo .Jose Rebcllo (5° des- tiveram, senhor::ls e homens; 1890.
pelo _,�QnS�langImento q?e _

a do Oi:) nossos. filhos e maIS p::..- pacho).-AoSr. Administrador I q�e o digam os insu_speitos exaplan}�.�offle por ��La operaçau, rentes e amIgos. da meza de rendas Geraes de mmadores, que BaO puderam
advert_Ido, al�m d ISto T:�te D!'. A's 10. horas estavamos em

I
Itaj::thy vara juntar o aviso ele I exim�r-se de confer�1' distincção PARTE COMMERCIAL

ql!e �.s�a s.eoL1?da \ eoetaçao
casa contentes e satisfeitos por que trata o art.1 o a u :1ico, do i a mUItos dos exammados.

-

nê\.OSél � m;us_v!gor?s� e �bun- havdrruos concluido:1nossa vi- decreto n. 9;766 de 14 de .Ju-I E pois si dignus estoperarius1 TELEGRAMMAS
dante; rpns e:::.ta. amo a Isenta

agem tendo Q'ozado sempre de II ho de 1887, 11nercede� sua, é incontestavel PRA ÇA DO 'flIO DE JAN EIRO
de s�r.;.ttacada do� msectos e '�, 1 _

'

! que a maIOr recompensa moral ,,- T" •

de 'Y�ri�l.s enfenmdades. Ad- sa�de e bom. tem�(): sem

I
la

-:\""-, i é devida ao operoso professor P�EÇOS CORREN IES

verle.,se:no mesmo .Jornal que
velmos sofInel.G dmante e la a SEC(JAO RETRTBUDA ILuizPacificodasNeves,aquem Dia II de Dezembro

aos a,rtgpos applicados á CUltll- menor c' ntr�nedade.. ,

-

_ : �sta localidade deve o CJ':le m_:'l-I Farinha bOa de

d dp lfu:'mo se �dd.icione cal, Tenho aS�lm_ term�nado esta TUBARAO ) 1S se pode eleveI' a um c.ldadao S.anta Catha-

se o t.eJ1reno a nao tIver por na- tosca descnpçao, nao com a
" T T :-0 lev,:ntamento do mvel da

I rl�a Sacco.... 4:300 a

. " " ffi' t r t nção de ter escripto unia ESCOLA DO SEXO MASCULlNO NA 11l1sLruccao. Farmha redon-
tqre�(\ pm su Clen e

1 quanh�- pre e

l' t' t ,.' .' m r.o 111 a
CIDADE DA LAGUNA I

.

Encet:rado os exames o cicla- da torrada de
dade p0rquanto a aua �yse c 1- peça 1 eralla, pote, . . -

1 1 l'tt
.

d
• ",'r,I; I ' c, el'

'

. -

de haver traçado em No ella 5 do corrente mez tIve-I dao de egac o 1 erano a voga- Santa Catha-

,mICa ,Il esLa p all�a.m Ica ��e c.onVI?çaO ,.' ,ram lugar os exames nesta esco- elo José :N�ar�it:s Cabral. uz�u da rina............. 5:500 a 8:000

e'Va cqntem cm SI boa pOl çao �I�gL1a��m rude 1�1�S slll"ce�a o '

la, regida pelo simpathico c ze- palavra slgl1lftcand� não so aos FeijiLo da
de C$l' ,

ltmerallO do pas�eIo qnl fIze- loso professor vitalício Lui:r Pa- alnmnos como ao digno profes- Laguna, superior 9:000 a 9:500
, , _., mos. cifico das Neves, sendo a banca SOl' o seu contentamento e ter- Milho g r a d o

F'altam-me OS elementos in- elos exames composta do P['esi- minou abrindo :as fer.ias. Ao di- bOl11 ....... � .....

dispensaveis para pintar fiel-I dent� Delegado �itteral'io acho· g�o �lelegado htte,rarlO succede- Milho mui to

mente os bellos panoramas que ga.do Jo�é �artltls Cabral, Dr; ra� C?t� a ,pal��ta tam.bem o.s bom .. :.......... 5:000 a 5:200

admirei e descrever as agrada.., JUIZ �e DIreito da comarca Jose �x.c<mlD(.\doles Exmo. JUIZ de Dl- Arroz de enge-
"

, .,
, _, ,Ih' d _ ElyslO de Carvalho Couto, e leito �r. Carvalho Couto, e Pau- nho central.. 14:000 a 15:000

�', ;;" VeIS unpl ess.oes que rec� 1 u
Paulo Edo'ar Manoel Schiefler,' lo Sclllefler. Arroz regular

Faíf�.v.a-se em uma inundaçtLO do
mnte essa ,vla�edm; hPo�em re�- escriptura�io da estrada de ferro. I Em s�guid8: for�m pel? Dele- e bom.:........ :li :00 a 13:000

TubJ:hlo'; ta-me o pl�zel.e a\er na�- A parte do edificio onde ia gado.LIt�erarlO chstl'lbUIdos os Assucar mas-

'._,(;l1-�,ve.iam, uiz um preg�li(,'oso, rado com smcendade o que VI, l'ealisar-se o acto achava-se de- premlO3 Impressos em forma de cavo, kilo ....

o dia�o do riu nilo tem que fazer e senti e gozei, afim de serem cé,racla com simplicidade e gos- titulos assignados pelo Delega- Assucar mas-

no e,u}tm'\to sahe do seu l,:ito! E.u, se esles apontamentos archiyaelos to, somente a esforços do digno do Litterario, examinadores e cavinho.kilo

�ne i:l�h:\lslilem, nunca I11ms sahla elo
para lembrança dos meus, ,professor, que é um trabalhador professor. Toucinho bom

me1��', ,,�i, Não SOL1 escriptor; por isso' in_canç",;vel po.r bem da instruc- Findo a distl:ibl�içãO dos titu- Banha em latas

.,.i"",,t; me seja relevada a rudeza des- çao .d� I,�fancw. lo� uma comtmssao de 81umn.os de 10 a 5 ki-
, Euii;üm processo·crime pergunta o

tas phrase� usando-se assim DlffleLmente se compl'ehende velO em salvas offerecer lll1� los, kilo .......
j�iis .fÇJi'Ínador da culpá: d benevol�'ncia que merece (J

as luc�as traYad�s po.r esse be- dos e perfumados bôquets �le Gomma kilo.

-'C{l,lI;tl é a distancia enti'e a sua a
.

"
nemerlto do maglsterlO ! flores natmaes ao Delegado LIt- Café de 1 a sor-

�a��':�eq! �l�:��Oa t���;����t�l�e��er� obscuro rabIscador destas h- Mas em bem para as ignoran- terario e examinadores, lendo te kilo .........

corr'eka 'I
nnas, tes creanças, tem elle triumpha- uma manifestação de gratidão Café de !t" sor-

A .testemunha, depois de um ins- 30 9 8[,
do; e a prova vimol-a nós, viram ao Delegado Litterat'Ío e exa- te kilo .........

tante,'((� silencio:
- - l. todos quantos assistiram aos minadores o que fez com muita Caféde3"sorte

!!���;�r�a�l�'r�ú�u�p�a�r�a�v�o�lt�a�?����������������s�.���e�x�a�ln�e�s�.�����������g�r�a�ç�a�8�.�n�a�tl�lr�a�l�icl�a�(�le�.�T�e�r�nl�i�n�o�u��k�il�O�..�..�..�..�.�
..

�

..��6�2�o��a��88O
;,':� R",OMA NCE

-Nã.o tlesampal,'à, nã.o·, e a prova I
-o ,1111or da resl)eitavel matr'ona, . -Em nome do Senhor recebo e lt t·

,

d
,

occu a na apeçal'la, que servia e

(222) é que me envia iI. vós para fallar- '

que o SenhO!' vos concedeu por mã.e, santifico o voto solemne, que fazeis communicaçilo entre os dois' apo-
,�_:;..--------- vos em seu santo nome! 'Si um instante retirou-se da fllha vós, D. Elvil';]' de Paiva, lle eonsa- sentas, e escuto'l.

A donzella voltou o rosto com vi- Culpada, voltou já c com maiÇll'es cs- gr'al'·'voS COl'pO e alma ti. religii:Lo em Sentou D. LuiZ:l justamente n'lIma
sivel desgosto; ella acreditou que a tremecimentos á filha arrepéndiua. uma ordem regular, como esposa poltrona que havia contra essa por.
palavra sagrada ntLO podia manar Nilo é vel'llaue qUrlJHlo digo, sellho_ ue Christo !.,. ta, e o padre ao seu lado:
daquelle labia fino e uelgado como ra D. Luiza, minba I'espeitavel de-I A doniella, que a pripcipio nilo ti- N- ?

I
"

- êLO nos ouvira'. ,perguntou ,o
uma lamina. I vota?..." nha comprehcndido, e ernmudecêra o jllsuita em tom de segredo, mas
-Fostes victin:a, filha, da seduc-I --Só a verdade f ..dla pella boca V. ante a magestade do acto, espavo- com a voz bem clara.

Çi:'LO ue um mau homem, que reliz-I Reverendissill1:1. l'id? �1IT<lneOi.l as til:-tOS soltan'do um --Nem suspeita que estejamos
mente não conseguiu seu feio inten- -Mas, si já fizeste" muito, vil'tu- gnto �le,I�O.l'l'OI;:" ",,', I aqui!. Pode fallar, p.e Figueira:
to,pela solicitude ézelq n'atemo de o"a donzel�a, n�LO fizestes tuel�, para Mlsellt.:oru,a, �t:nhor Deus. Vo::;

I Elvll'a pensou que a Pi'ovidencia
vossa respeitavel mile. El'rar nr�o ,é a redempç<1o de vossa alma. l� jJl'C_ bem SalJC1::i qlle ll:lO fiz olltr'o voto' a fa"o['ec'la faz' 11

. .

.

'd' d .' _

"

, , "'el eo-aOllVlr o que lj.
Qu,e refere o SUICl 10 e uma

I
vergonha; sobreludo quando o ar· CISO coroal' dignamente a obra de

I
sel1<1O ue amar etel'namente o esco- l'C8 "o ,1 1

'

t' d 'd'
I

;
virtude. 'pelu ue seu (es LUO eel la o

repenelimento lava a· culpa. Foi o tão santa abnegaçrlO, of1'ertando e:1)_ lhido de meu coraçi:w ! conCessor e consell1ero de sua mile;
No ui.a se.,O'uinte lembrou-se de es- que vimos, no vosso caso; a falta fim as premissas tIe vossa alma can- A donzella cahiu de joelhos: b 1 te em onge es ava de suspeitar a

Cl'ever iao amigo; em um modo de quc commetestes, ouvindo os reque- dida que o bafo implll'o do telltauor -Calae-vos, Jilha. vel'llade. De pi'oposito o P.C Figuei-
appro�imar-se delle mais cedo. Co- bros de um casquilho, estimulou- escapou ele manchar, á quem só- -CompaixsLo, mãe, uesta infeliz! ra combinára com D. Luiza toda

meçou a cal'ta sem ainda saber por- vos a vil'ttlde. Desde ent.tlO vos en- mente as iilerece ! ... f'J.l'.l recebe-las -Deste instante em lIeante, filha, aqllella scnr a afi 1 ,1
• • _ ., •

•

c. I, II ue exercer no
•

que meio a enviaria á seu destino, cerrastes nesta camera solitaria e e satisfazer 9sse voto intimo de V08- Ja n<1O pOtl8IS sentll' outro amol',que esp'II"'lto de 'Rlv' - -

f.u II a uma pressao a-

e confiándo tudo do acaso. Quando propicia ao recolho do espirita; ao sa alma, enviou-me Deus á vossa ni10 sejo o eV�lll()'elico: o amoi' puro I' .I' .

o ,Ol'a, e aos seus mtentos. ConheCIa
estava llessa doce oecupação foi de mesmo tempo que por penitencia presença! e ill11l1aeulauo !

que suas palavl'as eram recebidas

rp.p�nte sorpr,ehendida pelos passos condemnastes a carne á jejum rigo- Elvira nilo prestava attençilo ao -Eu enlouqueço!. .

pela elon�ella com uma desconfiança
,1 a l"-e que" se approxim'lva i'OSO de püo e a.,uua ! Tüo urande fei'- J'esuita; aneio:l\a de ficar só pai'a con- -Sel'enae VOSSÚ animo. Nós va-
ue:'iu ..ii, c·, < � que ella nü,o procurava disfarçar;

'hada (lo P e FI' o'ue'I'a E'IVI' VaI' e humildade tem excit.ado a ad- chür a carta, !h receando que a sua mos, vossa mile e eu,tratai' dos 1110-
acompan .., ,.

-

outro tanto n::lO sucedel'Ía com o

r',' apen,as teve tempo de occultal' o miraçã.o uos estranhos e chamado replica suscitasse a cholera mater- dos de realisi:li' depressa os impul-
" o.ue surprehendesse ,uaquella co!'!-

O pa'pelllo seio, e afastar-se ral)ida- sobre vossa cabeça as bençãos ce- na e as 10ngJ.s ,�ontestações que se sos de vossa alma.
versa secreta.

mente da mesa onu e escrevia. lestes. lhe seguiam, resolvera callar-se pa- O confessor sahiu segUido pela -Estilo todas as dificuldades ven-
A viuva entl'ou,correndo pelo apo- Elvira fitúu no fi'a,le um olhal' pas- ra abreviar a pratica. Arredara o viuva. ElYira pasma e estatica" fi-

sento ·um olhal' sU�'1eitoso; em.1uan- mo; o seu espanto ouvindo o jesui- espirita das pessoas que ali esta- cou de pé no mf,io do aposento, in

to o jesuita com sO!'riso melifluo ta attribuir-lhe como penitencia es· vam, e o dirigira para o seu alvo clinada para a porta por onde aca-

dl'rl'g'l'a-se a' donzella: pontanea, o que lhe haviam inflingi- favorito, Chl'lstovão. Só voltou a si bavam de sahir, como si houvessem
ta Clara sobre a admissão ao novi-

-,'o'el1s esteJ' a comvosco, filha!... do como severo castigo, era extre- quando o P. e J; igueira impondo-lhe levado apoz si o estame de sua alma. .

d 1_ cla o l J. menina Elvira. Justamente

-'O S'entlor é mrse.ricordiosoe es- mo; mas redrobl'ou notando a im- as mãos ambas sobl'e o missal, e Mas afinal o instincto de salvaçl'Lo t" t. es a a pai' ii' pai' estes dias um ga-
,

h d 1 samparar nes possibilidade austera que conserva- com a dextra ben:lendo-as tres ve- dominou o 'atordoamento. OU'VillUO
pero nií-o me ::I e (e (

.

le�Lo .

• ta minha tl'ibula(,'ão ! l'espor-deu El- va a pl1isionomia de sua mãe dean- zcs, proferia estas palavras graves entrarem no visinho gabinete,fl don-

vira com altivez. te daquella falsidade. e ,solemnes: zella pi'ecipitou para uma porta

EMPRE2A ESPERANÇA MARITJMA
4:400 I 'DE

'

NAVEGAÇÃO
O Vapor naCIOnal Alexan4ria

esperado a 20 elo corrente do Rio
de'Janeiro. recebe cargas e Pas
sageiros para Laguna, e na sua

vulta, para os seguintes portos:
lTAJAHY

S. FRRNCISCO

ahi fizera exposição d'elle em
varias cid.ules. conscgulu ga
nhar 'I io contos.
Estava aquelle celebre. qua

dro destinado a não sair da

Atneríca, porém Henrique Gar
nier obteve-o segundo consta

por mais 300 contos, e assim
voltou aquella mara vil lia artís
tica a França.

Do Desterro ao Rio
(APO:-.1TAl\IS:\'TOS DE VL\(;r.�[)

Sob o titL1lo-MELHORAMENTO
'nA CULT'URA no FUlIIO dá-nos o

<domai do Commercio" do cor

rente, noticia d'um novo pro
cesso de rultivnr o filmo indi
cado pel,) Dr. V:.z Ph.to,
"Cuslnmam pela velha rotina
cortar os arbustos do fumo na

occasião da colheita algum
tanto acima rlo solo afim ele

que brotem c prod u za nova

colheita.

* * *

1[gTAS ,ALEGRES
'�I': r· ,

4:200 a4:300

." � r.

',I_- .,

160 a

180 a

640 a

760 a

140 a

720 á

680 a

,As' minas de prata
POR

..

J. de Alencar

VOLUME 5°

IV

cielas, continuou o padi'e. Vou escre

vel' para Lisboa ao Provincial que
se entenda com a Supel'ior::t: de San-

(Uontinúa)

•

•

•

3·a secção

exercício de 1890
Renda Geral . 1 :891$359
Renda especial . 80$605
Renda Municipal. 334$379

2:306$343

836:385$397

ANNUNCIOS

Lag�ma para o nOt'te do Es
tad hoje às 8 hnt'as da mê't'lhã.
Desterro, 10 de Dezembro de

1890.

Rio deJaneiro
Esperado do Rio de Janeiro

hoje segue para Montevidéo
com esc8hs para
PELOTAS E.

RIO GRANDE DO SUL

PARANAGU . .\.

ANTONINA

IGUAPE

170

OFFICIO PROTESTA�TE

CANAN:EA
SANTOS

220
RIO DE JANEIRO

Desterro, 10 de Dezembro de
1890.

'

O Consignatario
Francisco Haensehke

700

800

160

740

I
Domingo. 14· de Dezembro ás

10 1/2 horas da manhã na es-
700 coil allemã,

Pastor Gan,s.

MILHO
a

Ven.da
80 Litros t .. qualidade 28800

Idem I 2& dita 28600

Aproveitem a liquidação
DE

FIM DE'ANNO
Fumo em rol1os supflerior ki-

o 18400. Foguetes do afamado,
fogueteiro Paiva para 10 duzia
as a 1$4-00. Porção molhos a

18300, Champagneeaixa 2 du
zias 188000. Vassouras de sipó
cento 148000.

RUA JOSE VE1GA

ANTIGA 'Do 'P'!tINCIPE
ARMAZEM N. 52

BERNISSON

MACHINA SA XONIA
Encontra-St) no estabeleci

mento da Rua José Veiga 30 A.
I Preços redllzido�.

.

1,
,

,



;;
GAZETA DO SUL

alfandega
Tem em seu l1têgãcTô":eque vend;-�';�:egos redusídos, os seguintes tarigol
Pelos ultimas ''Vapores Não vos deixeis illudir com

ZEPHIRES DE LINHO! Umri.co.sortimentode c h ap e us
esses annuncios futeis medo-modernissimos para Senhoras e
I ' .' ,

_

"
.

Padrões de gosto.
. meninas, para todos os preços.

11 lOS, qUE; ?ll cul!"o po� ahi alem,
Lenços de seda pongr para Chapeus a Jockei para Senhoras' esta casa e a umca neste gene-
bolso.· i

Dito « ".." " alg�lelüo « « «Ó«
_ ro.enoontra-se sempre um varia-

Sobretudos modernos para ho- «Or'gandis .da Indía» lindos ,l:Jadro- dissimo e extraordil1ario sortis
mens. es para vestido. Grande sortimento

d ,. h .
rÓ:

L· d t' d bri d
. de chapéus nacionaes e es tranzei- mento e c apeos para homens,III os ernos e rim e e caserni- c 'A '" ,.' I > d ;J

ra-superíor, para meninos. Ceroulas ro s, pretos e de cores, formas 1110- Cll�nças e sen 101as, e tocos
de cretone e algodão, especiaes bor- de�nas, para homem.

.

os formatos e para todos os pre-
dadas, para homem. Capas imper- Clritas cr�ton,� superiores, escos- ços assim como também em cha- ,Para a dezena do 10 premio 9 premios de 10$ .

�llavels para homem. Camisas meio sezas e Torr e Elifel.
péos de sól ha sempre um bri- Para a dezena do 2° premio 9 premios de 5$

ate' llnho. e de mo�im,. para homem.. Mor ins espec.iae,"s para forro. ,
. lhant sorti t

.

." P
,

d 30
.

i"() •

d 10dl>Melas de côr finas para. menmas. Ditos "especialidade para canu-
e t�odr 1111en o a preço", sem ara a aezena o 'premIO I tI premies e <IP'

Visites de vidrilho preto.modernos sas» compe I or. Para OS dois algarismos finaes do primeiro
para senhoras.. Rico sortimento de albuns para RUA JOÃO PINTO N.o 3. I,premio 79premios de 10$ .

L�nços de seda pon�1 para bolso retratos. Para os dois algarismos finaes do 20Variadíssimo sortimento e de ,Lllldol'l ternos fantasia para mem- ! Explendido sostímsnto de luvas Henrique de A breu, premio 79 premies de . ',.' " 5$apurado gosto. nos.
. de seda e de fio d'escossia de todas

-

Para os elois algarismos finaes elo 3° pre-Lençosrle linho bordados para
Oo rtlnados �e cro_?het pa�a cama as côres para Senhoras. li C O R DE G U ft CO .

�;:>o
.

d ;:>üdl>noivas. �. Chal lesde la, de cor, variado sor Luvas ele pellica branca fresqui- IA mIO f:' premI�s e_. . .

'0'
••

:
• • • •• � <IP

ümen.to. '.
.

_ nhas, para homens e Senhorns, Len- " F br d C'd d d I
.Paraastermmaçoesclol premio zzü pre-Manequins írancezes. Tecidos modernos 8. padr�e� des- os de Iinho para bolço. a IICa o na 1 a r, e mios de . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5dl>. 3'600dl>R· bi t d t '1 tt lumbrantes ! para vestidos intitula- ç

.

> >
A • _ •

<IP' • <IP •icos o jec os e OI e e
d FI

-

s C thari
'

FI
Ditos de. seda brancos e de cores Pelotas e approvado pela Para as termmaçoes elo 2° prenno 9 ap-

Para presentes
os « ore a armenses» e" 0-

a bolco . _

�

.

res da Grécia». paf' h'
'

'd linho d
-

J t d H
' 'd I

proximaçoes de .. , 100$ . 200$Capotas em fôrma de grinalda Co�letes de lã, finos para homens. sob��b���s e puro, pa roes, Ull a e .J..ygIene aque· Para o' 10 premio 2 approximações de. 50$. 100$
para senhora -la'derniéremode Lmd�s fitas escossezas largas Casemiras flanelas, p a d rõ e s le estado acaba de recebe" Para o 2· premio duas approximações ele 30$. 60$
cô;��a: r:r:��!:�ia de todas as para faixa, de seda pura. vistosos, proprios para a estação

t t id d Todos os premies são Pagos Integralmente� Watter-proofs de feltro e casemi- para roupas de homem. O agen e nes ,a CI a p. Ulnf
Estractcs finos de Houbigant, ra, fantazia para senhoras. � Casemiras flanellas, brancas e

,
.

Piver, Pina\ld e Lubin. Rendas de côr Torre Eif'fél. az��-�����n�� 1i1«��1e�����a�» branco partida. Esta loteria compoe-se de 8 mil bilhetes a 24:0011Pannos adamascados p a r a Pulseiras de ouro modernas para }'1. S. da Veiga �
senhoras e meninas. para vestido -:L

d'
.

d
'

d t"
.

d 800
'

I��esas.. Broches de 0111'0 modernos para Cártes de ;eda e de fustüo para rs, IVI 1 O e111 rIgeSIl110 e reIS cac a LLm,
�I eias de lã para homens e senhoras. colletes.

S O PAULO Com 4000 (5 trig'esimo) recebe-se 10 CONTO.o,".�enhoras. . Completo sortimento de sobretu, Damassé de seda branco especial, ' �
,

,

d d
dos de feltro e casemtra para meni- nroprio para vestidos de noiva. de REIS I

. ,

'I' Veus pretos,' /l.ran es de se a ' f' ,
"nos. Carteiras especiaes de couro da. .

. .

.. '

e �"para villvas. Cintos de couro para senhoras. Russia. J: Klaes,C�a. partlClpcloc,�,8US C0111 800 reis (um trigesimo) tira-se 2 CON�i

Tesouras finas para bordar. Fitas pretas modernas de chama- Fichus de seda ele côres amIgos e antIgos freguezes, (Ir> í
lote e chamalote eAetim. Ditos "poil de cheuvre de côres c acabão ele estahelecer uma casa TOS de REIS'CORTINAS! I Meias fio es?ossia abertas comwi pretos el'

_ " •

E'
A • das,para menlllOS. Desl�lmbrante sortimento' de fi- e commIssoes e �onsIgna,;()es O) " ", o'De t!lmme de �0re� paraJa- Rendas pretas e de côres á Torre tas Escossezas, de todos -as côres Cor� .a longa pratrca que tem c 1..1e1101 PI emw da um I esnltado de 25 lo nQI�nellas, e o que esta maIS em mo- .Eiffel. e larguras, o que está mais na moda. habIlItados ofterecem todas as t d t "

,

800' b 1000
f,

.

da Chapeus ele sol de se�da para �p- _Fitas c1.e fantazia transparentes, vantagens Çl seus committentes. CUS ·an O O ugesllno reIS rece e-se �1t!t�Rendas de côr finas. mem.· dever.as lmclas.
.

Fazem adiantamentos a vist� termillacões do 10 e 20 premias
,f

Luvas de pellica para homens Chapeus de sol de seda finos de TeCidos de seda modernos paradi' t .. ·l·te•
• "

'"' côres proprios para ver�tO. vestidos. os con leclmen_os e lac!,! ao
V d t b'lI t > t'

"

• .. enhoras.
_ Bengalas modernas e de segrêdo. Linda colleção de meias ele seda todas as transaçoes. en e-se os 1 le es na I espec Iva agencIa ,11 as·

VOILS DE LA! Sortimentos ele toalhas de lin�o pretasede cõrespara Senhol'a. Proprietario da grande ta ..

sa capital
'

.

.
'
_... para rosto. I Idem idem « « "algodão" brica de FUMOS DA LUZ.

.

Para vestrdoB padroes

hndlSSI-/
Idem idem « « « turcas" " Idem idem « " fio d'escossia « "

"

mos., Idemidem «" delinhoparamesa. lelem ': sedap�etaspara homem Lj\'l\_GO 'DO J,A'I\.'DI)vl1)U- JOiO DOS sft.lIros MENDONÇA' MERINOS DE COR Idem ielem « guardanapos deliI)h? Um rlCO so.rtunento d� colx�s 'I3LICO 42. ,-t M 1'4
• A Idem idem « « algudüo para cha brancas e de cores, de vanos tecI-

supenor qualidsde e cores Atoalhado ele linho para toalhas dos,proprios para enxoval de casa- S. PAULO PHAÇA 15 DE NOVEMBHO N. 5bonit�s demesa.' mento. ��"'-'-_

CASA DO COELHO Endereço Tele�����:�s����S'
Ui íi"'5"F"iFMJ?""9" fi

MACIIIN1\S PAR-LL\_. B]4�NEFICll\R CAFÉ

CASA ESPECIAL DE
CHAPEOS

Armarinho e modas

Rua de JOSé Vei a
Enl frellte à

Challes pretos de lã, para se-
nhoras.

.

Lindas colxas para cama.
Lenços lã e seela para pescoço.

GRAVATAS!

E' o que ha de mais moderno e

chic- á « Principe de Galles »

para dar lago e lago feito, lindo
sortimento.

: Grinalda para n o i v a s

21$000 uma.

LEQUES!

\r
(

A'

MACHINAS A VAPOH

PORTATEIS E FIXAS

AlAMBIQUES
LAVADOHES

DESOASCADORES

E

VEN'''rILADORES

DESPOLPADORES

,
.

R..

NOVOP-LANO
60:000:000

PREMIOS DE CADi\ LOTERIA'
1 premio de
1 « de
I « de

de
de
de
ele

.'

.10:000$
1:000$
500$

.400$

.400$
250$
189$

2 « 200$ .

100$ .

50$
,.�O$

4
5
9

«
, .

«

«

90$
45$

790$

790$

395$

3:600$

ESTABELECIMENTO DEFUMOS

ESQUINA DA RUA DA REPUBLICA N.2

AODAS D' AGUA
TURBiNA

MOINHOS DE FUBÀ

DEBULHADOHES, ETC.

EDge!JDOs de serra, r!)oeDdas de

caDDa

SE F"ARA,DORES

BRUNIDORES, CONDUCTORES

C.lltteira:i multitubul:;lres para queimar bagaço ou case.a de caf&. Prensas hydrilulIcas ç b)mb3s de loltls .os, LlrlHnh,)S Carnp,iiOs hydrauliws para ll�VJnlilr agua Ar;I!,}s, Enbe
nhos compleLJs para farinha, Engenhos completos par:! bendiclar ar��z, Catadores Evaporadures a vapor, .\Lil�hll1:'iD) completo para o l'abrico til) assucar. Cr)rrCiai dt) SOLI �edt' borra'
cha supr.riores' 0100 especial para mllchinas.

LIDGERWOOD M:B�G. COMI). LIMITED
AUTORISADA POR DECRETO N, 9,623 ,DE��7 DE A(30STO DE 1886

nI<::> DE J_r�NEIRO

SOBRADO 95 RUA DO OUVIDUR 95 SOBRADO
RIO DE JANEIRO 114 e 116RuadaSallde. �ANTosRua do RLla do General Gamara. S. PAULO Rua do Gommeí'cio 14. Nmv-YORK n. 96 Liberti} Street
CÂllPIN.lS • .RuaLidgerwood. TAUBATE Na.Pr-a.ça da Estação COATRIGE ... Escossia. SOERBAIA Java. . CAIX!l DO GOflREZfJ 117



GA'l:B�r_p DO SUL

Cortin:'.dos para camas

Ditos (le côres para janellas
Encbovaes para baptisados
Véos para noivas
Grinaldas modernas para noivas
Luvas de seda para senhoras, tOtlos os tamanhos

cc flu de escossia para senhoras e homens
C( « brancas para senhoras e homens

Leques ele todos os pregos e qualidades
Espartilhos para senhoras ele todos os preços
Gravatas de todos feitios qualidades e preços

�1�;l cc de setim e seda para senhoras
� F)reg�adores para gn:1vatas

___________

' Alfinetes para tranças e chapéos de senhoras

{' � I' � '\1
.------.. -.----

Bolças ele pelluei", e ele couro de diversos tamanhos para S8-

fl
í
(\)1 \:l Dl ['� J) � �J).t� � h f\ nhoras..

,<)í�kjU th It�U\A i[i�J
'

BelbuLinas lisas e lavradas de côres e pretas
I Boneccas de todas as qualidades e moc1ellosQ Paletots de secla, de lilllJO, de palha tlo seda e Ca�·ttLos com enfeitas e com flôresp;...- do alpaca para !Iomens) indisp:Ol1s!1veis [l.:tlD. Ll [ire-m Ellvesiveis com contas e sem contAs para cabelIossente estaçãO.p...- Cártes de eolletes e colletes feitos, de seda, linho

Fitas lizas e lavradas ele todas qualidades e larguras
�

[ Fiehús de linho listaclos,lavrados a seda, lizos e bordados'--' e cl e 'u�; ttLo,
.

P' 1" .,'

t
"

O J' IC lUS ue me1'1l1O pre o com vlc1nlhosSOl'timenLo em juvas de pelica para bomens e

O senhoras.
Ditos de lã cle todos tamanhos cores e qualidades

O Luvas llo seela e de fio de escossia para senhoras,
Toalhas admascaclas para mezas ele escriptorios

t:rj . Chales lle lã e casemit'as para senhoras
>-<. SorLirucilto em .éll::p(_�US ,lo sol de 88:1:1) cir alp&-,L .'

I 'l" o'
"

'>')l c'
« mantos pata viagens

pj ca e CO;,"';c.!llvcapal'::t LO!'Ü,1.." senhoras ('Cl'eanças, G'. "I '1 '
-

'1 d LI ." ,.,

O Sorlimellto ell! CI1:l.P(�LlS ,no,lemos tle ('«boea, ·,)::tl\1i /:](\I,clD.; 1m as. l e se a,� pa�,a" I:1etl110 para homens. ,

�' fi 000 senhoras ilOmens o creanca::;.
' 1

I. DIto::; S!3l,a, setlDet� lavlado::; setmeta ele cores e mermo paraJoão de Araujo França, ncgociante ·ll
• . "

. l' senhoras e rlara memnas
'b $ 3.000 fi t 1 d 1 tJosé Borges �e M. RI as . ..... So�'tJmento em as c e se a e C,lama,o 'e, escossezas e transpa- Chal'éos para cabeça) lebre de todas c[ualidades e clivel'sasAdalberto AloysoScheser '.

. ....,. $; 2.000 (.
r t I

Manuel Pires cl'Ar3ujo VIda ,JurJIor, pllaI'HlaceutJco :5 2.000 " e11 es. lOrm::\s

Dr. José Franco GrIlo medico . . . S l.000 Sortimento em cassemiras) f:laneHas', chitas mod ernas e c ass

I
Ditos ele 1;'1, I) ara homens e meninos,

Para infoJ'mr.ções com os l'E'glllntcs senhol'e&:

Carl Ho'cpck& C. _D�stcrro; Asscburg & ,lil1eúling, Itfljahy; Luiz A. c<Organdis» proprios para a estaçào. Renclas de seda pretas, creme) de algodão de cores brancas,
:-'. deMag-alhães, La._:g:__'l_lll_a_. Pellerines pretos com vidrilbos, de gurgm DO c cham alote pretas. '

Tudo alta novidade de seno ultima moda para senhoras. T;ras e entremeios de todas as ianwr.1s

sac_ão! lvI.eias para homens, fios de escossia, cores,brancas e cnÚl.SCASA DO COEltiO DJtosparas2nhoras,
Cbegaclo expressamen-- -----------::.------:-="�---- -------- (C para meninos e meninéls c�Jr,�s braneas

N QUI D ii nE I, te para o baile 1:2 de AiZOS-
'. '�iJ'

a "

1 L' f 'I

ta .M Li "

ao asu
\J�'an( es sOl'_nnen ,ns ne I)otõ�s <le cores fantasia para vestid03

No grande armarinho tO'E' lt. . _ fJ;J.:1, TORRE EIFFEL
D;\,(';';os obJectos' de anmu'mbo e outras fazendaS::lS vistas

v A
a 1.1 llua expl essac � no lJalcào

VILELu da moda. DE chegaram pa.ra o Pl:ovido sOI'Limento de perfLimal'ias de todos a�1Ctores e todas ,

Surah- Voile - Chamalotel I d- b qualidades' .

Fitas-Meias- Leques,. AHMARINHO VU_ELlA a go ao, '1rancas e creme armariVDO \fiLELlA Pastas Pós e escovas para dentes

fà O�nnf�ot:L; "''''-''''� ii \l'l. 'U ,1
U

<l>

sem mel:�CLlLr10
COMPOS�ÇÃO DE F�AULg\fE�RA

. \
Approvado.e auclolj�;:;(�orc];.l JmT\�,f�,I�a ?k'r:'ll tl,c Hyglene!

premi ad o com.a�ledalh� c1� pnhu; � classe na I
exposiçao proviucial de lFüS. i

Eele precioso d2puralivo li? sangue, q�1C em. �i. reullp;, \
as mais altas )lIGpriedacJes JOJ11cas e ant.leyplllhL1cas, e teco-i

nnccido effícnz no tratamento ele
, I

Rh ti C" E<c"Cpl::U]2" 1,;1c€1'2." Ltuconhüs, cu flores branca]
eurr.a lEU: ., • -' .• , .,

1 E f' "d Ies da pelle '

r.ancros, Oarbrnculcs, Boubas, D�rt 1r05, '·n 'errol, ao_ '1' •

'INecréses e nus .:utl'as
n10J cst �8

s ele car��tel' SYPl'l.�tl��.
AsIrcssoél_S que llzeren� uso Clesl� prollloso.Deplll atix o

)
do S::-tngne não precisam ter dieta especial nem '

. �
.

mesmo resguardo algum

FRAscns . .
. 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

GlJl\QlílNr'\.
RA I I

- I ' I
Approvaelo pela Inspectoria Geral de Hygiene

do BRAZIL

PREMIADA NAS E_}�POSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

,

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O �1ElHOR E �1AIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COM1\1lJI\1

AC'l'lVA o APPETlTE E CONFORTA N ESTOMAGO

ANOVAY'ORK
Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta, Catha,-I

rina e elo Paraná solicitaram seguros sobre suas VI'

das, á companhia Nova york--por intermédio elo

agentegeral dr. Bento Cavalcanti:
SANTA CATHAI'UNA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, neg o ctnnte

Antonio Furnan des Martins «

João HenrIque Tcixeira «

Oscar de Guimar'iies Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

TacHo Luiz Dias de Pinho «

Salvato ele Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. FI'ancisco F. 8. Yarejüo, magistrado
SaJustiano Soares da Silva, negoci::mtc

CIDADE DO DESTERRO

.José Garrido y Portella, negoci:mtc. .

Nicolau Cl'ITItisano negocwntc
Saiurnino de 8ol1za Medeiros, negociante
Luiz de Oli"eira Car'ialho . . . . . .

I:MARUHY (LAGUNA)

$10.000 d ollnr
.

$;10.000
!i; 5.000 «

S 5,000 "

$ 5.000 «

$ 5.000 «

si; 5,000 ,(

:B 5.000 "

,.:. 5.000 «

$ 2,500 «

!iS 8.000 cc

$ 0.000 cc

!li 5.000 "
"

$ 1.000 cc

.\ntonio J. B. CalJanflll8, nogoci:mi.c
TUBARÃO

$ 5.000

João J. Nunes Teixeira,negociante
Martinho ela Silva Crtscaes, negociante
Thomaz Ber:mrdo da f'iha,negociante

ITAJAHY

· S 4.00(, ,

· S 3 000
· $ 2.500 »

Guilherme Asseburg, negociante
Germano vVillercling

$ 7 'ío.O ))

$ 5.000 »

Si; 5.000
$ 2.(lOO "

$i 1.500 ))

BLUMENAU
Dr, Pedro Celestino F. ele Araujo,magistrado
Henrique Prob�t, neg o ciante ....

Rug. Currlin, negociante "
. . Á

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)
CCRITlBA

J. Celestino d'Oliveira JuniQr, negociante.
Pcdro Alexandre Franldin

$ 5.000
$ 2.50(,

PAU-IElRA

o ;

<)

o

o

Chitas largas cretoncs superiores.
Percale francez corn sombras ramagens etc.
Zeflr listado do linho, para vestidos
Cortes vestidos de zefír ele linho
Lãus, escocez e listados largos c estreitos

rticos não Merinós ele lã pretos e de cores
;t o

ir

I Diagon.al fl'�ncez e ínglez superiores qual.idades
Cascmiras francesas, de cores xadrez, e listadas cortes Iodos

Merinós pretos, completo sortimento. [padrões .

, " n Cf rI�, ;". 1 � Ol ''\' 'n s
I Cretones linho 810 c 1214 (castor para Iatiotas

Morins, Algodões, Riscados, v outras fazendas. I Cretoncs linho (Brins brancos e de cores para )

Contiuuamos no nosso ínabalavel ccstnme de vender comi Atoalhado linho para mesas

pequeno lur-o. i escarlate lavrados
, I Setineta largas Iízas e lavradas

Camisas Francezas para homens importadas directarnen ". xadrez, listadas, c lizas com vistas

(D�'ff>l. Jo·q;;:>i'>Id�alf'»iit1 IK') II Setinslizos '1ae2aqualidade
�·Il.i!"h.. . .;J)';_;' ll!f G;'���:llJ'''l � Popelina de linho o seda lavrada

--- ,----------.--- I 'I'calhas na-, grandes para mezas e para rosto

F ··t-
....,r�, tr.,(

......

)"
! Colxas admascadas lavo ramagens e de coros, todos os ta-

J l"� I�, Írnanhos ....

.

,

. �/ �. .

. I Camizas ele linho e meio linho com punhos e collarinho Sl1-
� � ---- ._.- [periores sic

\ Ditas oxíord inglezas ,

I de linho para meninos
'

« « flanella branca c/m e superiores
Meias de todas qualidades
Ceroulas ele cretono e de linho
Peitos com collrrinhos e punh s do perca!
Punhos e collarinhos de Iinho

de silelloicl
Guarda pó feltro de cores para senhoras
Casaquinhos e palet .ts de cascmíra

Capas vesit, para meninas e seuboras
Palletós de cazemíra xadres

\
I
-[

I
)
I

r
\

i

. Um completo sortimento de chapéos de sol,
de seda e alpaca

o ÜUE lIA DE IdELHOR E lViAIS MODERNO

Casslmiras variadíssimo sortimento.

Os propr ietaríos deste estabelecimento-tendo re
solüido fazer urna grande reducçào nos baixos preços
que já circulaüão Desta praça chamam a atten
icao da resneitauel freguezia para as mercadorias

\segUilTtes:
<

PADR'ÔES ESPECIAES

Brins de linho branco e de côres proprios para a presente,
-éstaçã�, o que ha de melhor no g-nero. I

Grande e variadíssima partida de chitas em todos os gostos! .

Chapéos de lebre modernos de todos os preços.

Díagonaes íraucezes azul ferrete-preto.
Flanella americana. Paunos do cassimira, (Nos tos

temos competidor)!
J
I

I

FUMO SEPEHIOH DE SÃO PAULO
1 :400 O Ki10
1:200
1:000

1. a Qualidade a

2. a QuaHdade a

3. a Qualidade a

De 5 rollos

»

)

para CIma

I
Manteiga marca Aguia o Globo á 2:000 a lata

EUSCOUTOSI NTERNACIONAES
BISCOUTOS SUPERIORES )VIARCAS: Deodoro, Barbosa,
'Ferraz, M.evósa Combinação, Water , flilk, Finger
e outros

'

cc

A

eera {"'ln\,�J�l
.....

'

.. _ vellas
Vellas em pacote, phosphoros Jonl�opings.

1'.;0 GHANDE ArnnZEM DA RUA JO'<:"I�" VEIG/l 30 ri


